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Deu bom!

A Universidade 
Federal de Ala-
goas (Ufal) e o 
governo de Ala-
goas inauguraram 
o Laboratório de 
Gestão Eletrônica 
de Documentos 
(Laged). O espaço, 
que contou com 
investimento de R$ 
200 mil da Fun-
dação de Amparo 
à Pesquisa do 
Estado de Alagoas 
(Fapeal), foi equipa-
do para beneficiar 
alunos do Progra-
ma de Pós-gradu-
ação em Ciência 
da Informação 
(PPGCI) e da pró-
pria graduação 
em Bibliotecono-
mia, contribuindo 
com a formação 
profissional e com 
projetos de institui-
ções públicas.

(82) 99333.6028

Deu ruim!

Não convidem 
para o mesmo 
almoço Pedro 
Madeiro e Mar-
cos Faustino. 
Outrora, amigos 
de infância, hoje 
não se falam e se 
denunciam mutu-
amente sobre a 
iniciativa de pedir 
investigação do 
MPE. Mais que 
isso, estão nas 
luzes da ribalta 
a IGPS (Instituto 
de Gestão de 
Políticas Públicas 
Sociais e a MF 
Silva Consultoria e 
Assessoria Ltda). 
A botija já chega 
perto da casa de 
R$ 100 milhões.

Um sintoma comum principalmente na 
população com mais idade é a ocor-

rência da sensação de cansaço ou peso nas 
pernas ao caminhar. Às vezes acompanhada 
de dor,  dormência ou formigamento, pode 
atingir ambos os membros inferiores, ou 
apenas um. 
O que surpreende muita gente, é que os 
sintomas cessam imediatamente ao sentar. 
Então, após uma breve pausa, a pessoa pode 
continuar sua caminhada. 
Apesar de geralmente ser atribuída a proble-
mas vasculares como varizes, essa queixa 
está associada a uma condição da coluna 
vertebral lombar chamada estenose de canal. 
Estenose quer dizer estreitamento, e isto 
surge ao longo da vida em decorrência de 
alterações degenerativas como por exemplo 
a artrose. 
O avanço da doença é insidioso, e no começo 
os sintomas surgem ao percorrer distâncias 
maiores. Mas ao longo do tempo, esse trajeto 
vai ficando cada vez menor. Como o canal 
lombar fica mais aberto quando a pessoa 

se curva para a frente, o indivíduo começa 
a andar projetando o tronco adiante. E ao 
se dar conta, não é mais possível andar de 
forma ereta. 
Além dos sintomas nas pernas, podem 
haver também alterações no controle da 
urina em casos mais severos. Com a progres-
são da doença, inicia-se também a fraqueza, 
que pode passar a ocorrer também em 
repouso. Ao final, já não é possível caminhar. 
Claro que isso geralmente demora muito 
tempo para acontecer, mas o déficit neuro-
lógico uma vez instalado, se apresentar 
retardo no seu tratamento, pode se tornar 
permanente. Portanto, acompanhamento 
médico é fundamental, e o tratamento 
conservador com fisioterapia e exercícios 
numa fase inicial pode diminuir o ritmo 
dessa evolução, permitindo uma boa quali-
dade de vida.
Em casos de ausência de resposta ao 
tratamento conservador, ou na vigência de 
algum déficit relevante, o tratamento resolu-
tivo com cirurgia é necessário.

Cansaço nas pernas e coluna vertebral 

Jon Mark Brito

Ortopedia,

Cirurgia de coluna



Na 6ª feira passada, uma 
polêmica – envolvendo 
um “influencer” de Maceió 
– tomou conta das redes 
sociais por meio de compar-
tilhamento de vídeos em que 
passageiros de um voo da 
Latam, que saia de Garulhos 
(SP) com destino a Maceió, 
que foi cancelado. Houve 
uma confusão generali-
zada que acabou interrom-
pendo a viagem de diversas 

pessoas.
De acordo com as infor-

mações que circulam nas 
redes sociais, o influencer 
e empresário alagoano Kel 
Ferreti, juntamente com 
um amigo, que também 
é influencer, fizeram uma 
brincadeira dando a enten-
der que havia uma bomba 
dentro da aeronave.

Ainda conforme as 
mensagens, teve que ser 
realizado um procedimento 
de segurança isolando o 
avião e ambos teriam sido 

conduzidos pela Polícia 
Federal (PF). O caso fez com 
que a empresa Latam tivesse 
que se pronunciar sobre o 
assunto. De acordo com a 
Latam, foi solicitado o apoio 
da PF para desembarcar os 2 
passageiros do voo LA-319, 
que deixaria o solo no dia 25 
de abril, após receber a noti-
ficação de que um dos passa-
geiros estava carregando um 
artefato explosivo. 

A empresa informou 
que adotou o procedimento 
padrão para este tipo de 

situação, incluindo a inspe-
ção das bagagens, que são 
feitas por policiais. Além 
disso, o voo precisou ser 
cancelado por exceder o 
limite de jornada da tripu-
lação. A Latam lamentou 
os transtornos causados aos 
passageiros e reforçou – por 
meio de nota – seu compro-
misso com a segurança das 
operações.  Ainda sobre o 
ocorrido, a empresa informa 
que os passageiros tiveram 
assistência de alimenta-
ção e hospedagem e foram 

reacomodados em voos da 
companhia ainda na 6ª feira.

O influencer se pronun-
ciou  em suas redes sociais 
e negou as acusações e afir-
mou que se tratava de  uma 
brincadeira sobre o assun-
to.”Teve um voo cancelado 
com mais de 200 famílias, 
inclusive eu, que estou longe 
da minha esposa e dos meus 
filhos desde domingo. 
Nunca me envolvi em 
polêmica para prejudicar 
ninguém. Jamais prejudica-
ria alguém”, alegou.

O 
senador Rodrigo 

Cunha (Podemos) 

pode ficar fora da 

disputa pelo Senado em 

2026, quando – em tese – 

tentaria a reeleição. Isto se dá 

porque – conforme informa-

ções de bastidores – Cunha 

tem articulado, já com domi-

cílio eleitoral em Maceió, a 

possibilidade de ser o vice 

do atual prefeito João Henri-

que Caldas, o JHC (PL), 

na disputa pela reeleição à 

Prefeitura de Maceió.

O argumento que visa 

o convencimento de JHC é 

considerado “forte”. Caso 

JHC seja reeleito, confir-

mando o favoritismo nas 

pesquisas, Rodrigo Cunha 

deixaria o Senado para 

ocupar a cadeira de vice-pre-

feito, o que abriria espaço 

para 2 anos de mandato da 

sua suplente, que é Eudócia 

Caldas (PL), a mãe de JHC. 

Com isto, JHC conse-

guiria ampliar o seu grupo 

político, tendo uma sena-

dora aliada e ganharia um 

vice que é politicamente 

mais próximo dele do que 

do presidente da Câmara 

dos Deputados, o deputado 

federal Arthur Lira (Progres-

sistas). Em que pese Lira e 

JHC serem aliados, o prefeito 

busca um vice de extrema 

confiança, pois conseguindo 

a reeleição pode tentar 

disputar o governo estadual 

em 2026. Caso deixasse a 

prefeitura para isso, JHC não 

quer ser surpreendido com 

uma possível mudança de 

lado do “vice-prefeito” que 

se tornaria chefe do Execu-

tivo municipal.

Esta é a razão pela qual 

ainda há tanta discussão 

sobre quem seria o “vice” 

perfeito de JHC. O bloco 

político do prefeito busca, 

já nas eleições de agora, 

traçar as estratégias para 

2026, garantindo assim uma 

aliança. Cunha como candi-

dato a vice, possibilita proje-

tar uma chapa futura em que 

JHC disputaria o governo 

estadual (em caso de vitó-

ria neste ano, vale lembrar) 

e Arthur Lira disputaria o 

Senado com um concorrente 

a menos, já que Cunha esta-

ria contemplado na princi-

pal cadeira da Prefeitura. 

Além disso, Cunha 

ainda teria a possibilidade 

de tentar a reeleição de 

prefeito após a eleição esta-

dual vindoura. As contas 

fecham, mas resta combinar 

com os demais caciques do 

grupo político que também 

miram na cadeira de vice e 

com o povo, pois – mesmo 

diante do favoritismo – 

JHC tem concorrência, 

dentre elas as candidatura 

do deputado federal Rafael 

Brito (MDB), de Ricardo 

Barbosa (PT), Lobão (Soli-

dariedade), Lenilda Luna 

(Unidade Popular) ou até 

mesmo a possibilidade do 

PSB lançar a ex-secretária 

Bárbara Braga. 

Todos estes têm tido 

desempenhos pífios nas 

mais recentes pesquisas elei-

torais. Porém, o MDB, do 

senador Renan Calheiros, 

acredita na possibilidade 

de uma eleição disputada, 

sobretudo se convencer os 

demais partidos da oposição 

a se firmarem numa frente 

única liderada por Rafael 

Brito, motivo pelo qual o 

MDB busca o vice de Brito 

dentro do PSB, que é coman-

dado indiretamente pelo 

governador Paulo Dantas 

(MDB). 
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Eleições 2024: Cunha costura a 
possibilidade de ser vice de JHC
Xadrez Político, Para prefeito, aliança seria a possibilidade de conduzir a mãe ao Senado Federal

Redação

“Influencer” de Maceió debocha de 
“bomba” e voo é cancelado em SP

Polêmica

Rodrigo Cunha é homem de confiança de JHC e pode ser seu vice



O 
g o v e r n a d o r  d e 

A l a g o a s ,  Pa u l o 

Dantas (MDB), enca-

minhou um projeto para 

Assembleia Legislativa do 

Estado no qual solicita a 

autorização para transferir 

recursos na ordem de R$ 8 

milhões do Departamento 

de Trânsito (Detran/AL) para 

o Instituto para o Desenvol-

vimento Rural Sustentável 

de Alagoas (Emater/AL). A 

matéria deve ser apreciada 

nos próximos dias, quiçá na 

próxima semana. 

De acordo com informa-

ções de bastidores, Dantas 

não deve ter dificuldades 

no parlamento por conta da 

correlação de forças, já que, 

na Casa de Tavares Bastos, 

praticamente inexiste oposi-

ção e o MDB sozinho já 

forma a maior bancada. 

O objetivo da transferên-

cia – conforme o governador 

é a institucionalização da 

Polícia Estadual de Assis-

tência Técnica e Extensão 

Rural (Peater), que prevê a 

criação de um Fundo Esta-

dual de Assistência Técnica 

e Extensão Rural (Funda-

ter) no Estado. A ação visa 

beneficiar os agricultores de 

pequeno e médio porte. 

Além desta, uma outra 

matéria – também enviada 

ao Legislativo estadual – 

visa impulsionar o desen-

volvimento socioeconômico 

e ambiental dos empreen-

dimentos da agricultura 

familiar. Dantas avalia que 

a criação da Peater e a previ-

são do Fundater dá ênfase a 

um modelo de desenvolvi-

mento que valoriza a cultura 

dos agricultores familiares, 

incluindo a promoção da 

diversidade de produção e 

segurança alimentar, além 

do reconhecimnto do direito 

dos produtores familiares às 

políticas públicas. 

“Desde o segundo 

semestre do ano passado 

temos trabalhado conjun-

tamente com o governador 

Paulo Dantas, o diretor-pre-

sidente do Detran, Marco 

Fireman, a ex-secretária da 

Agricultura e deputada esta-

dual Carla Dantas e, agora, 

com a secretária de Agricul-

tura, Aline Rodrigues, ações 

que possam ampliar o aten-

dimento que prestamos a 

agricultura familiar no nosso 

estado. Essa iniciativa é de 

suma importância e reforça 

o compromisso que Alagoas 

tem com esse público, que 

é de promover oportunida-

des para geração de renda, 

combater a fome e a extrema 

pobreza e levar mais desen-

volvimento para as famí-

lias”, ressaltou Moisés 

Leandro, diretor-presidente 

da Emater/AL.

Segundo o Ministério 

do Desenvolvimento Agrá-

rio e Agricultura Familiar 

(MDA), a agricultura fami-

liar responde por 70% da 

oferta de produtos que 

chegam à mesa dos brasilei-

ros - entre hortaliças, frutas, 

grãos, ovos, leite e derivados.

A Emater é responsá-

vel por programas como 

Fomento às  Ativida-

des Produtivas Rurais e 

Programa de Aquisição de 

Alimentos, executados junto 

ao Ministério do Desenvol-

vimento e Assistência Social, 

Família e Combate à Fome 

(MDS). 
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Atrair investimentos e 

oportunidades de negó-

cios. Este foi o objetivo do 

governo de Alagoas ao apre-

sentar o cenário do Estado 

em um evento organizado 

pela Câmara Oficial Espa-

nhola do Comércio no Brasil, 

que ocorreu em São Paulo 

(SP), na semana passada. 

Na avaliação do governa-

dor Paulo Dantas (MDB), as 

potencialidades do Estado 

podem servir de “isca” para 

atrair investimentos.

Esta Câmara é uma 

associação empresarial que 

atua há 69 anos no país e 

visa criar oportunidades 

de negócios tanto no Brasil 

quanto na Espanha. Entre 

os membros estão repre-

sentantes de companhias 

influentes no mundo dos 

negócios, do comércio e do 

investimento, como é o caso 

do Banco Santander, da Tele-

fônica, da Mapfre, Neoener-

gia Naturgy, dentre outros 

grandes grupos. 

No encontro, o gover-

nador Dantas mostrou os 

bons números macroeconô-

micos de Alagoas, frutos de 

um governo comprometido 

com práticas responsáveis 

de gestão, o que torna o 

Estado atrativo para investi-

mentos da iniciativa privada. 

“Temos uma gestão fiscal 

eficiente, que nos permite 

investir em infraestrutura, 

além de adotar políticas 

públicas que propiciam um 

ambiente de segurança jurí-

dica aos agentes privados”, 

disse.

Vale ressaltar que, em 

2023, Alagoas teve o maior 

crescimento do Produto 

Interno Bruto (PIB) entre 

os Estados do Nordeste 

com aumento próximo de 

7%. Além disso, entre as 27 

Unidades da Federação, é 

a que apresenta a melhor 

relação entre o investi-

mento executado e a receita 

corrente líquida, com um 

índice de 18,50%, conforme 

o Ranking de Compe-

titividade dos Estados 

(produzido pelo Centro de 

Liderança Pública, o CLP).

Setores como energia, 

principalmente com a oferta 

de gás natural, turismo e 

indústria foram destaca-

dos por Paulo Dantas como 

bem estruturados para 

receberem investimentos 

no Estado. O governador 

ressaltou os incentivos do 

Programa de Desenvolvi-

mento Integrado do Estado 

de Alagoas (Prodesin), e 

destacou projetos de infraes-

trutura, como a construção 

do aeroporto de Maragogi, 

a reforma de aeroportos 

regionais e o ramal do Canal 

do Sertão.

Investimentos

Governo busca abrir portas para AL
na Câmara Espanhola do Comércio

Recursos devem ser usados em Fundo de Assistência e Extensão Rural

Paulo Dantas quer transferir 
R$ 8 mi do Detran para Emater
Recursos, De acordo com governo, dinheiro seria para criar fundo de assistência técnica na agricultura



O    
ministro do STF 

(Supremo Tribunal 

Federal) Cristiano 

Zanin votou para manter 

a suspensão de trechos da 

lei que prorroga até 2027 

a desoneração da folha de 

pagamento para os 17 seto-

res da economia que mais 

empregam no país. Agora, 

os demais ministros da Corte 

têm até o próximo dia 6 para 

se decidir se mantêm ou não 

a decisão de Zanin, que deu 

a sentença em resposta a um 

pedido protocolado pelo 

governo federal, sem ouvir 

as áreas econômicas envol-

vidas nem o Congresso 

Nacional. 

No voto, Zanin argu-

menta que “a suspensão 

imediata de dispositivos 

legais que comprometem 

o equilíbrio fiscal e afron-

tam diretamente o texto 

constitucional é medida 

que evita danos financeiros 

de proporções bilionárias 

para as contas públicas, sem 

possibilidade de reparação 

no curto e médio prazo”

“A necessidade de equi-

líbrio fiscal relaciona-se 

diretamente com a capa-

cidade de implementar e 

manter importantes polí-

ticas públicas, inclusive 

aquelas relacionadas à 

redução das desigualdades 

sociais. Sendo assim, para 

que se possa assegurar a 

concretude dos direitos 

sociais previstos na Consti-

tuição, é fundamental que 

se preserve o equilíbrio das 

contas públicas”, coloca um 

dos trechos.

Ele afirmou que “não 

mais se admite base de 

cálculo substitutiva à folha 

de salários e demais rendi-

mentos pagos”. Para Zanin, 

a lei que estendeu a desone-

ração da folha de pagamento 

até 2027 desrespeita a Cons-

tituição Federal. A deter-

minação do magistrado foi 

criticada por parlamentares 

(leia mais abaixo).

A lei da desoneração 

se aplica a 17 setores que, 

juntos, são responsáveis 

por 9 milhões de vagas. No 

regime, em vez de o empre-

sário pagar 20% sobre a 

folha do funcionário, o 

tributo pode ser calculado 

com a aplicação de um 

percentual sobre a receita 

bruta da empresa, que varia, 

conforme o setor, de 1% a 

4,5%.

A prorrogação da deso-

neração foi aprovada pelo 

Legislativo em outubro 

do ano passado, mas foi 

vetada integralmente pelo 

presidente Luiz Inácio Lula 

da Silva menos de um mês 

depois. Em dezembro, o 

Congresso derrubou o veto 

de Lula, com votos de 60 

senadores (contra 13) e 378 

deputados (versus 78). O 

ato do presidente contra-

riou 84% dos deputados 

(430 dos 513 votaram a 

favor do texto) e a maioria 

dos senadores. No Senado, 

a proposta passou com faci-

lidade, aprovada em vota-

ção simbólica, que acontece 

quando há consenso entre 

os parlamentares.

As entidades represen-

tantes dos 17 setores deso-

nerados, dos trabalhadores 

e de organizações da socie-

dade civil fizeram coro pela 

derrubada do veto do presi-

dente. Essas instituições esti-

mam que ao menos 1 milhão 

de vagas sejam perdidas sem 

a desoneração.

No início deste mês, 

o ministro da Fazenda, 

Fernando Haddad, tinha 

adiantado que a AGU 

judicializaria a questão. 

Dias antes, o presidente do 

Congresso Nacional, sena-

dor Rodrigo Pacheco (PSD-

MG), excluiu a reoneração 

da folha de pagamento dos 

municípios brasileiros, que 

foi instituída pela Medida 

Provisória 1.202/2023. A 

decisão foi tomada quando 

o parlamentar prorrogou 

por mais 60 dias os efeitos 

do texto. Editada no fim de 

2023, a medida original-

mente pretendia reonerar 

a folha de pagamento de 

17 setores econômicos, dos 

municípios com até 156 mil 

habitantes e também acabar 

com os incentivos tributários 

do Perse (Programa Emer-

gencial de Retomada do 

Setor de Eventos).

Emerson Fonseca Fraga e 
Gabriela Coelho

R7
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Zanin: “´É fundamental que se preserve o equilíbrio das contas públicas”

Zanin vota para manter a 
suspensão da desoneração
Decisão, Magistrado deu sentença em resposta a pedido do governo, mas ministros ainda votarão

Um incêndio atingiu a 
pousada Garoa, no Centro 
de Porto Alegre, e matou 10 
pessoas durante a madru-
gada da 6ª feira passada. 
As chamas começaram 
por volta das 2h e só foram 
contidas às 4h pelo Corpo de 
Bombeiros. O fogo destruiu 

parte da edificação que fica 
na avenida Farrapos.

Outros 11 moradores 
do local ficaram feridos, 
sendo que 8 foram encami-
nhados para atendimento 
ao Hospital de Pronto 
Socorro de Porto Alegre e os 
3 restantes seguiram para o 
Cristo Redentor. Uma delas 
recebeu atendimentos do 
Serviço de Atendimento 

Móvel de Urgência (Samu).
A causa do incêndio 

ainda deverá ser apurada 
por  in tegrantes  dos 
Bombeiros e pela Polícia 
Civil. Quem participou do 
combate às chamas acre-
dita que um isqueiro ou um 
fósforo pode ter iniciado as 
chamas.

Conforme o relato dos 
Bombeiros, a pousada não 

tinha Plano de Prevenção 
contra Incêndio (PPCI) e o 
local seria irregular. 

O prédio possui 4 pavi-
mentos. Dois corpos das 
vítimas estavam no 1º pavi-
mento, 5 no 2º e 3 no 3ª. Não 
foram localizadas vítimas 
no último andar.

Em entrevista à Record 
TV, alguns moradores que 
sobreviveram ao incêndio 

relataram que, quando as 
chamas começaram, os resi-
dentes começaram a sair 
dos apartamentos gritando 
“fogo, fogo”. 

A escada do local é 
grande e alguns foram obri-
gados a sair pela marquise 
do 2º andar. Dessa forma, 
não tiveram outra alterna-
tiva a não ser pular para 
salvar a própria vida.

Correio do Povo

Tragédia

Incêndio em pousada de Porto Alegre 
mata 10 pessoas e 11 ficam feridas



A
C o n f e d e r a ç ã o 
Nacional dos Muni-
cípios (CNM) divul-

gou, em seu portal oficial, 
uma lista com mais de 1.500 
municípios brasileiros que 
ainda se encontram inabili-
tados para receber a comple-
mentação Valor Aluno Ano 
Total (VAAT) do Fundo 
de Manutenção e Desen-
volvimento da Educação 
Básica e de Valorização dos 
Profissionais da Educação 
(Fundeb) do próximo ano. 
Entre estes entes estão mais 
de 60 cidades alagoanas. 

A lista completa, com os 
1.580 municípios, pode ser 
conferida no site da CNM. 
A Confederação – em 
comunicado oficial – refor-
çou a preocupação com a 
quantidade expressiva de 
prefeituras nesta citação, 
enfatizando que o prazo 
para a habilitação se encerra 

em 31 de agosto deste ano. 
Ou seja: o fato dos muni-
cípios ainda não estarem 
habilitados não significa 
dizer – neste momento – que 
eles estarão fora do VAAT.

No entanto, a CNM 
orienta a não deixar para 
última hora a transmissão 
obrigatório dos dados iscais 
e contábeis nos sistemas, 
pois há o risco de o gestor 
não cumprir o prazo que 
é estabelecido pela legis-
lação federal em relação à 
habilitação ao cálculo do 
VAAT.  A CNM lembra que 
a habilitação ao cálculo do 
VAAT deve ocorrer com 
a transmissão ou a retifi-
cação das informações da 
matriz de saldos contá-
beis de 2023, por meio do 
Sistema de Informações 
Contábeis e Fiscais do Setor 
Público Brasileiro (Siconfi), 
da Secretaria do Tesouro 
Nacional (STN). 

Também precisa ser feita 
a transmissão dos dados de 

2023 ao Sistema de Infor-
mações sobre Orçamen-
tos Públicos em Educação 
(Siope), do FNDE (Anexo 
da Educação do RREO – 
Relatório Resumido de 
Execução Orçamentária). 
A habilitação do Município 
constitui apenas pré-requi-
sito para o cálculo do VAAT 
de cada ente federado, ou 
seja, ela não é garantia de 
recebimento da Comple-
mentação-VAAT pelo 
ente local. Os recursos da 
complementação-VAAT 

somente serão recebidos 
quando o VAAT do Muni-
cípio for menor do que o 
VAAT-MIN definido nacio-
nalmente.

Na lista dos que ainda 
estão inabilitados aparece 
Maceió, Barra de São 
Miguel, Batalha, Belém, 
Branquinha, Cacimbi-
nhas, Cajueiro, Campestre, 
Campo Grande, Canapi, 
Capela, Chã Preta, Coité 
do Nóia, Colônia Leopol-
dina, Coqueiro Seco, Coru-
ripe, Dois Riachos, Estrela 

de Alagoas, Feira Grande, 
Feliz Deserto, Flexeiras, 
Girau Ponciano, Ibate-
guara, Igaci, Igreja Nova, 
Jacaré dos Homens, Jara-
mataia, Jequiá da Praia, 
Joaquim Gomes, Jundiá, 
Lagoa da Canoa, Major 
Isidoro, Matriz do Cama-
ragibe, Messias, Minador 
do Negrão, Monteirópolis, 
Murici, Novo Lino, Olho 
d´Água Grande, Olivença, 
Ouro Branco, Paripueira, 
Passo do Camaragibe, 
Paulo Jacinto, Piaçabuçu, 
Pindoba, Poço das Trinchei-
ras, Porto Calvo, Porto de 
Pedras, Quebrangulo, Santa 
Luzia do Norte, Santana 
do Ipanema, Santana do 
Mundaú, São Brás, São 
José da Laje, São Luís do 
Quitunde, São Miguel 
dos Campos, São Sebas-
tião, Satuba, Senador Rui 
Palmeira, Tanque d’Arca, 
Taquarana, Teotônio Vilela, 
União dos Palmares e 
Viçosa.
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Em Alagoas, o que não 
falta são artistas talentosos, 
e o cantor Victor Caesar é 
um dos grandes nomes do 
cenário musical alagoano. O 
lançamento do seu novo EP 
“A Maravilhosa Fábrica de 
Pecado” confirma esse fato. 

Com letras autorais, 
Caesar transforma em 
música suas críticas pessoais, 
especialmente no mundo 
moderno. 

Com influência de diver-
sos ritmos, o cantor afirma 
que essa é uma experiên-
cia que irá mudar a forma 
de consumir gêneros da 
música. 

Além disso, o artista é 
responsável pela capa do 
álbum  que transpassa as 
críticas presentes nas faixas 
do ep. Victor Ceaser assina 
também como produtor de 
todas as faixas do álbum, 

mostrando a versatilidade 
do artista. 

O novo trabalho do 
alagoano já se encontra em 
todas plataformas digitais 
e também no Instagram do 
artista @victorcaesarmusic. 
E para conferir o lançamento 
de outros artistas locais, 
basta acessar a playlist da 
Secretaria de Estado da 
Cultura e Economia Criativa 
(Secult) no Spotify.

Cultura

Artista alagoano Victor Caesar lança 
Ep “A Maravilhosa Fábrica de Pecado”

Redação

Educação, CNM divulga lista com mais de 1.500 cidades inabilitadas à complementação do valor

AL: mais de 60 cidades estão 
inabilitados para receber VAAT

Verba é um complemento dos recursos do Fundeb



Os Balanços Energético 
de Alagoas – disponibiliza-
dos pela Superintendência 
de Políticas Energéticas 
da Secretaria de Estado do 
Desenvolvimento, Indús-
tria, Comércio e Serviços 
(Sedics) – apontam que a 
safra da cana-de-açúcar no 
Estado, 2023/2024, deve 
chegar à produção de 19,5 

milhões de toneladas. O 
número tem por base os 
dados preliminares do 
Departamento Técnico do 
Sindaçúcar-AL. A cana-de-
-açúcar ainda é a principal 
fonte de energia renovável 
no território alagoano. 

Conforme os especia-
listas, o volume esperado 
mostra que o setor apresen-
tou um ciclo de recuperação 
no Estado, que foi iniciado 
ainda na safra de 2018/2019. 

A pequena oscilação, em 
relação à safra anterior, é 
considerada positiva. Isto 
porque a coleta feita entre  
2022 e 2023 foi a maior em 8 
anos, ocorrendo dentro de 
uma fase de retomada, por 
conta dos efeitos da pande-
mia do coronavírus. 

O incremento era espe-
rado pela pasta estadual 
que realizou investimentos 
e políticas de equalização 
fiscal. Segundo o superinten-

dente de Políticas Energéti-
cas, Bruno Macêdo, Alagoas 
é destaque no Brasil quanto à 
participação da biomassa da 
cana na geração renovável. 
“O estado é um dos princi-
pais no país quanto à parti-
cipação da biomassa da cana 
na geração renovável, contri-
buindo assim na redução 
de gases de efeito estufa na 
atmosfera e suas mudanças 
climáticas”, pontua Macêdo.

Para a secretária Alice 

Beltrão, o estado tornou-se 
referência em segurança jurí-
dica e políticas sustentáveis 
no intuito de ampliar cada 
vez mais o desenvolvimento 
socioeconômico no estado. 
“Além da prevalência dos 
recursos naturais, Alagoas 
apresenta segurança jurídica 
e políticas sustentáveis para 
ampliar o desenvolvimento 
socioeconômico e a transição 
energética na nossa matriz 
de energia”, afirmou.

D iante  do cresci -
mento do número de 
casos de dengue em 

Alagoas, o Estado entrou 
na lista dos que passam a 
receber as vacinas contra 
a doença. Este 1º lote – 
conforme informações da 
Secretaria de Estado da 
Saúde (Sesau) – já se encon-
tram em Alagoas e serão 
distribuídos entre os 12 
municípios alagoanos que 
fazem parte da 1ª Região 
da Saúde. Os imunizantes 
foram encaminhados pelo 
Ministério da Saúde (MS) e 
trata-se da vacina Qdenga, 
conforme comunicado 
emitido pelo órgão estadual. 

As cidades contempla-
das são Flexeiras, Messias, 
Barra de Santo Antônio, 
Paripueira, Rio Largo, 
Maceió, Satuba, Santa Luzia 
do Norte, Coqueiro Seco, 

Marechal Deodoro, Barra 
de São Miguel e Pilar. 

Nos próximos dias, com 
base em publicação da Nota 
Técnica do MS, a Sesau vai 
informar sobre o público-
-alvo que será contemplado. 

Antes mesmo de receber 
a vacina, a Sesau tem traba-
lhado uma série de ações 
preventivas nos municípios 
de Alagoas. O objetivo – 
conforme o governo esta-
dual – é evitar que ocorra 
uma epidemia de dengue no 
Estado, como já vem sendo 
registrado e diversas locali-
dades do país, como desta-
cou o secretário Gustavo 
Pontes de Miranda. 

Segundo ele, “durante 
a iniciativa, que está percor-
rendo diversas cidades de 
Alagoas, foram distribuídos 
materiais informativos e 
foram esclarecidas dúvidas 
das pessoas sobre como 
evitar o surgimento de focos 
do mosquito”.

“Agora com uma vacina 
temos mais uma arma 
contra o mosquito. O conhe-
cimento é sempre a maior 
arma contra a dengue. Com 
a ajuda da população, nós 
venceremos esse desafio 
e nocautear a dengue em 
Alagoas”, frisou o secretá-
rio. 

Dados
O mais recente boletim 

epidemiológico sobre a 
dengue em Alagoas mostra 

que, na semana passada, 
houve o registro de 700 
novos casos da doença. Ao 
todo, entre os casos confir-
mados, suspeitos e descar-
tados, já foram quase 7 
mil notificações. Quando 
comparado ao mesmo perí-
odo de 2023, se observa um 
crescimento de 195,8%. 

Ainda conforme o bole-
tim, 3,7 mil casos foram 
confirmados de janeiro a 
abril deste ano, o que repre-
sentou um aumento signifi-

cativo de 687 pacientes com 
dengue no território alago-
ano, quando comparado 
com 2023. No mesmo perí-
odo do ano passado, para se 
ter ideia, foram notificados 
2.300 casos. Destes, 1.393 
foram confirmados e 907 
descartados.

Alagoas já registrou – 
segundo o MS – 3 óbitos por 
dengue, sendo 1 em Porto 
de Pedras, 1 em Atalaia e 
outro em Viçosa. O Estado 
monitora ainda 67 casos 
considerados graves da 
doença. Além dos 3 óbitos já 
confirmados, outros 3 ainda 
estão em investigação. Eles 
ocorreram em Teotônio 
Vilela, Boca da Mata e Barra 
de Santo Antônio. Em 2023, 
não houve registros de 
morte por causa da dengue.

De acordo com o MS, o 
Brasil é o 1º país do mundo 
a oferecer o imunizante pelo 
Sistema Único de Saúde 
(SUS).

Redação

Redação

Vacinação contra dengue deve ser iniciada em AL nos próximos dias

Alagoas recebe as primeiras 
doses de vacina contra dengue
Prevenção, Primeira leva serão para 12 municípios alagoanos que estão na 1ª Região de Saúde
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Walterson Rosa/MS

Economia

Safra da cana-de-açúcar em Alagoas 
deve superar 19 milhões de toneladas



Se pega
Por conta do povo armado, há poucos dias um adolescente entrou 
em uma sala de aula no interior alagoano e disparou um revólver 
contra um colega de turma.
A polícia apurou que o jovem criminoso estava revoltado porque 
havia perdido a namorada para o amigo.
Enfim, se a moda pega, vai sobrar pouca gente na terra.

Novidade
Depois de Rui Palmeira, ex-prefeito de Maceió, candidato a ve-
reador, a novidade que surgiu esta semana foi o lançamento da 
pré-candidatura da presidente do CREA/AL, Rosa Tenório, para a 
Câmara de Maceió.
Trata-se de um nome bem-conceituado e com peso político para 
disputar uma vaga de vereador em Maceió. 
Basta que assim entendam e se engajem seus colegas de entidade. 
Do contrário, será um caminho espinhoso, no mundo de Rosa.

Marcelo Firmino

marcelofirmino@uol.com.br

O candidato

D  e repente, a ladainha do povo armado volta a povoar setores do 
Congresso Nacional, ao ponto da Comissão de Constituição e 
Justiça (CCJ) aprovar projeto de armas nãos mãos dos cidadãos.

O texto do projeto autoriza os Estados a legislarem sobre a liberação de 
armas para a população, quando esta é uma prerrogativa do governo 
federal. Quer dizer liberem as armas e quem quiser que se mate.
Assim, alguém sempre sairá ganhando.

Armado

E o vereador Leonar-
do Dias voltou do Rio 
de Janeiro, após a ma-
nifestação de bolsona-
rista em Copacabana, 
certo de que é o único 
candidato de Jair Bol-
sonaro em Maceió.
Candidato à reeleição, 
ele espera navegar 
nesse campo e ser um 
dos mais votados na 
capital pelo respaldo 
que recebeu.
Outros vão tentar o 
mesmo, mas de forma 
capenga.

Aberração

Quem sabe

Comemora

Aí não

No mundo da idiotia e dos falsos 
milagres é cada vez mais comum o uso 
da religião para interesses nefastos e 
revoltantes.
Imagine que um sujeito evangélico, 
ex-pastor, foi preso em Arapiraca esta 
semana após ser condenado pelo crime 
de estupro de vulnerável.
A aberração, que fala tanto em Deus e 
na família, estuprou a própria neta.

Com o apoio do grupo 
governista, o deputado 
Rafael Brito (MDB) 
esteve reunido esta 
semana com o gover-
nador Paulo Dantas e o 
ministro dos Transpor-
tes, Renan Filho, seu 
padrinho político. 
Na agenda, uma só 
pergunta: O que fazer 
para ser competitivo 
na disputa pela Prefei-
tura de Maceió?

E o governador Paulo Dantas comemo-
rou o resultado que o estado obteve no 
combate à fome e à retirada de famílias 
da extrema pobreza.
De acordo com pesquisa do Instituto 
de Justiça Social e Econômica (IJSN) 
baseada em dados do IBGE, Alagoas 
foi o estado que mais reduziu a extre-
ma pobreza em 2023, numa variação 
superior a 33% em comparação com o 
ano anterior. 
É notícia boa. E assim deve ser mesmo 
comemorada.

Agora o que não se deve comemorar é 
o fato de que em 2022, a cada 8 minu-
tos, uma mulher foi estuprada no país.
Foi o que revelou o Relatório Anual 
Socioeconômico da Mulher (Raseam), 
lançado no Ministério das Mulheres, 
em Brasília.
Segundo os dados, foram registradas 
67.626 ocorrências de estupros em 
mulheres no Brasil. A região Sudeste 
teve o maior número de casos.
E há quem ache isso natural. Que 
horror!
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Coluna do Vilar

Luis Vilar

vilarcorreioalagoano@gmail.com

C   onhecido pela distopia 1984 e pela fábula 
moderna A Revolução dos Bichos (ambos 
da década de 1940), o escritor George 

Orwell, pseudônimo do jornalista Eric Arthur 
Blair, nos apresentou a um fictício mundo 
sombrio (mas com base em fatos associados aos 
regimes totalitários do século XX) em que as 
liberdades individuais são massacradas por um 
Estado que consegue entrar na mente de seus 
cidadãos, dominando tudo pelo tamanho de seu 
aparato, que não apenas se resume em prédios 
físicos ou no poder coercitivo policialesco, mas – 
sobretudo – no domínio por meio da imposição 
de crenças, ideias e comportamentos hegemô-
nicos, que vão se expandindo até se tornarem o 
todo.
Este é o universo de 1984 em que Orwell 
apresenta conceitos tidos, muitas vezes, como 
visionários, como o da constante vigilância que 
impõe a autocensura aos homens e mulheres, 
o que é possível observar no medo e angústia 
constantes de Winston Smith, personagem 
principal. 
Um destes pontos que merece destaque é a 
revolução da linguagem, com o que é chama-
da – pelo vocabulário do Ingsoc (a filosofia 
que sustenta o regime) – de novilíngua. Nesta 
revolução, palavras são excluídas, condena-
das, remodeladas por um poder central como 
forma de dominar o pensamento, já que todos 
pensam por meio da linguagem. 
Limitada a capacidade de pensamento, im-
põe-se o que é a “realidade”, subvertendo os 
fatos ao sabor dos desejos do “Grande Irmão”, 
a figura onipresente e controladora do regime 
que, como nunca aparece, não se sabe se é 
uma pessoa ou um grupo, mas que se esta-
belece pelo culto ao líder. Não por acaso, em 
1984, George Orwell crava que o domínio do 
passado é o domínio do presente e, com isso, 
se reescreve o futuro. 
A novilíngua também aparece por meio de 

slogans, como o famoso “Liberdade é Escravi-
dão”!
Mas por qual razão liberdade seria escravidão? 
Ora, meus caros(as) leitores(as), Orwell nos 
apresenta aí uma brilhante sacada, que é tam-
bém uma denúncia sobre a forma de agir da 
publicidade política nos regimes totalitários. 
Por meio da revolução da linguagem orques-
trada pelo domínio dos meios culturais (no 
caso de 1984, a reformulação de revistas, jor-
nais e romances de forma a atender o regime), 
do poder oficial e de tantos outros mecanismos 
de pressão, você será obrigado a dizer o que 
eles pensam caso queira sobreviver ou existir 
socialmente. 
É imposta uma forma de “reeducação” que 
com o passar do tempo e das gerações vai 
impor o que se pensar e dizer sem que sequer 
alguém lembre que havia algo diferente no 
passado, pois já não há léxico para que os que 
percebam algo de errado possam explicar o 
que percebem. O homem é jogado em um 

conflito interno, sem saber onde se encontra a 
verdade, que só possui dois recursos: recorrer 
ao Estado ou aos meios culturais (que são 
fomentados pelo Estado). Ou seja: no fim, só 
sobra o Estado.
Além disso, as palavras não mais teriam o seu 
signo correspondente, mas significariam ape-
nas o sentimento romântico  que as adornam, 
incutindo naqueles que as usam como jargões 
e clichês a sensação de serem parte de um 
coletivo em que se acham motores da História 
em nome de um “bem maior”. 
Este “bem maior” justificaria tudo, inclusive a 
prisão, perseguição e até o assassinato daque-
les que questionem o Estado. Tudo justifica-
do de forma a aplacar a consciência. Afinal, 
pensar fora do pré-determinado passa a ser 
crime. E este “bem maior” pode até se fingir de 
“defesa da liberdade”, passando – portanto – a 
liberdade a ser escravidão. 
“Liberdade” vira uma palavra vazia para unir 
uma manada. Escravos julgarão lutar pela li-
berdade enquanto pagam pedágio para serem 
aceitos ou reconhecidos na tribo por suas virtu-
des expostas da forma mais vaidosa possível. 
E o que é essa virtude? O ato da obediência. 
Quanto mais obediente, mais virtuoso! Ou seja: 
a produção, em larga escala, de um celeiro de 
“narcisos” todos iguais, buscando sempre um 
lugar ao sol dentro do regime, seja por acre-
ditar – feito um idiota útil – no Estado a todo 
tempo, seja por medo ou por covardia, quiça 
pela incapacidade de enxergar a realidade na 
qual se encontra inserido, pois o Estado ainda 
dará conta de – por meio de migalhas distri-
buídas ao povo – satisfazer, minimamente, os 
desejos mais básicos, entregando assim uma 
“ração”.
E entre tantos iguais, como diria George 
Orwell, haverá de sempre se ter aqueles que 
são mais iguais que os outros: o Grande Irmão!
Ainda bem que é só literatura, não é?!

Liberdade é Escravidão: 
o slogan de George Orwell
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U
ma ação da Polícia 

Civil de Alagoas 

foi deflagrada, na 

semana passada, para 

reprimir crimes contra a 

propriedade intelectual, 

com foco específico em 

populares animações japo-

nesas. Além de manda-

dos de busca e apreensão 

cumpridas em Alagoas, 

a operação – que foi bati-

zada de Animes – também 

cumpriu ordens judiciais 

no Ceará, em Minas Gerais, 

no Rio Grande do Sul e em 

São Paulo. 

Ao todo, conforme as 

informações da própria 

Polícia Civil, foram cumpri-

dos 11 mandados de busca 

e apreensão, que resulta-

ram em uma prisão em 

flagrante. Dois sítios na 

internet foram bloqueados 

e suspensos e os conteúdos 

foram desindexados dos 

mecanismos de busca.

O objetivo ainda foi o 

confisco de equipamen-

tos como HDs internos e 

dispositivos informáticos 

que poderiam servir como 

prova material dos crimes. 

A Operação Animes, 

cujas investigações pros-

seguem, está sendo coor-

denada pela Diretoria de 

Operações Integradas e de 

Inteligência (Diopi), por 

meio do Laboratório de 

Operações Cibernéticas 

(Ciberlab), do Ministério da 

Justiça e Segurança Pública 

(MJSP).

Esta operação segue o 

mesmo padrão da “Opera-

ção 404”, que visou repri-

mir a pirataria online, e 

conta com a cooperação 

da Content Overseas 

Distribution Association 

(Coda), com sede no Japão, 

e da Copyright Overseas 

Promotion Association 

(COA), da Coreia do Sul.

Essas associações são 

multilaterais e reúnem não 

só ministérios e órgãos 

governamentais de seus 

respectivos países, mas 

também as empresas deten-

toras dos direitos autorais 

cujas obras estão sendo 

ilegalmente disponibiliza-

das em sites piratas.

Em termos legais, o 

Brasil estipula pena de 

reclusão de dois a quatro 

anos, além de multa, para 

os infratores desse tipo de 

crime (conforme o art. 184, 

§3º do Código Penal Brasi-

leiro). Além disso, os envol-

vidos podem ser indiciados 

por associação criminosa 

(art. 288 - CP) e lavagem 

de capitais (art. 1º - Lei 

9.613/1998).

Polícia Civil apreendeu equipamentos em Alagoas, Ceará, Minas Gerais, Rio Grande do Sul e São Paulo

Ação contra pirataria cumpre 
busca e apreensão em 5 estados
Segurança, Animes buscou reprimir crimes contra a propriedade com foco em animações japonesas

Redação
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Radar Político

Pedro Oliveira

pedrojornalista@uol.com.br

Ministro alagoano

Alagoas tem a chance de, pela 1ª vez, ter um ministro 
no Tribunal Superior do Trabalho. O jovem advogado 
Adriano Avelino encabeça a lista tríplice que será subme-
tida ao presidente Lula para escolha do novo ministro 
para a Corte. Adriano já esteve na lista concorrendo 
à vaga em 2010 e é uma das principais lideranças da 
seccional Alagoas da Ordem dos Advogados do Brasil 
(AL). Com destacado saber jurídico e experiência, será 
um nome a engrandecer a Corte Trabalhista Nacional.
É a hora para que os políticos de Alagoas se unam em 
torno do seu nome, colocando de lado questões locais e 
abraçando sua candidatura, engrandecendo o estado.

Quanto 

custa um voto?

Na última eleição 
a cotação do voto 
oscilou entre R$ 50,00 
e R$ 100,00, tabela para 
a capital e interior. Os 
candidatos com suas 
equipes de “cadastra-
dores” entraram em 
campo e ganharam 
aqueles que investi-
ram mais e souberam 
administrar suas 
lideranças políticas e a 
gestão de recursos. O 
fato é imoral e danoso 
ao processo eleitoral, 
mas falta pouco para 
ser liberado até pela 
Justiça, que finge não 
existir. Não sei ainda 
a cotação do voto para 
este ano, mas os cadas-
tros já estão em franca 
atividade.

Para refletir

“Em política, a comunhão de ódios é quase sempre a 

base das amizades”. (Charles Tocqueville) A
Ditadura Militar brasileira teve início em 1º de abril 
de 1964. E terminou em 15 de março de 1985. De 
caráter autoritário e nacionalista, teve início com 

o golpe militar que derrubou o governo de João Goulart, 
o então presidente democraticamente eleito. Apesar das 
promessas iniciais de uma intervenção breve, a ditadura 
militar durou 21 anos. Além disso, o regime pôs em prática 
vários Atos Institucionais, culminando com o Ato Institucio-
nal Cinco (AI-5) de 1968, que vigorou por 10 anos. A Cons-
tituição de 1946 foi substituída pela Constituição de 1967 
e, ao mesmo tempo, o Congresso Nacional foi dissolvido, 
liberdades civis foram suprimidas e foi criado um código de 
processo penal militar que permitia que o Exército brasileiro 
e a Polícia Militar pudessem prender e encarcerar pessoas 
consideradas suspeitas, além de impossibilitar qualquer 
revisão judicial. ( um pouco da história da ditadura para 
os jovens de hoje, que não conhecem a história brutal, que 
torturou e matou muitos brasileiros).

Histórias da 

Ditadura

Liderando 

o Norte

O prefeito de Pari-
pueira Abraão Moura, 
que exerce o seu 3º 
mandato, é indiscu-
tivelmente a mais 
consolidada liderança 
política da região 
Norte do estado. 
Criterioso, boa praça, 
tem como poucos 
o conhecimento da 
gestão pública legal 
e eficiente. No pleito 
próximo vai coman-
dar não apenas sua 
reeleição, mas a volta 
de sua mulher na 
prefeitura de Barra de 
Santo Antônio e ainda 
interferir em outros 
municípios daquela 
região.

Em Maceió vai ser assim: quem tiver mais grana, ganha. Quem tiver mais vergonha 
perde.
Gervásio Neto surge como a mudança de rumo na eleição de Palmeira dos Índios.

Puxão de orelhas

O Ministério Público do Estado de Alagoas (MPAL), por 
meio da 44ª Promotoria de Justiça da Capital (da Infân-
cia e da Juventude), ajuizou ação civil pública para que 
o município de Maceió , no prazo de 15 dias, envie rela-
tório constando que os veículos que fazem o Transporte 
Escolar são semestralmente inspecionados, o número 
total de alunos da rede, as rotas feitas por veículo e os 
respectivos números de viagens. O Ministério Público 
pede  ainda que o Município pormenorize no sistema 
“Transporte Legal” – criado para garantir a qualidade 
no traslado de crianças e adolescentes para as escolas e 
no retorno às suas casas – tudo o que for considerado 
obrigatório, permitindo dessa forma acesso dos pais e 
da sociedade à realidade sobre o transporte escolar da 
rede municipal de Educação de Maceió.

Regulação digital

O deputado Orlando Silva (PCdoB-SP) cobrou do Poder 
Executivo uma posição mais clara em relação à proposta 
de regulação das plataformas digitais. Ele considera 
que o Poder Legislativo tem sido omisso no tema, e o 
Executivo, leniente. Para ele, deve haver um debate 
entre as cúpulas dos Poderes para firmar um “mínimo 
denominador comum” para a regulação das platafor-
mas digitais.
No início de abril, o presidente da Câmara dos Depu-
tados, Arthur Lira (PP-AL), anunciou que a proposta 
não seria votada na forma apresentada por Orlando 
Silva, que relatou o projeto. Lira disse que um grupo de 
trabalho seria constituído para construir um novo texto. 
Porém, o grupo ainda não foi criado.
Fonte: Agência Câmara de Notícias

Conversa fiada

Técnicos do governo que participaram de audiência pública 
na Câmara dos Deputados disseram que o objetivo do 
governo é ter 80% das rodovias federais em boas condições 
até o final do ano. Esse índice era de 52% em 2022 e está hoje 
em 67%. A audiência foi realizada pela Comissão de Agri-
cultura e buscou levantar os gargalos para o escoamento da 
safra brasileira. Os parlamentares não levaram muito a sério 
as previsões, pois o quadro apresentado não é a realidade. 
Muitos projetos estão “travados” e na opinião de um dos 
líderes do governo “o ministro conversa muito, mas as ações 
são apenas nas redes sociais”.

Rodrigo Cunha, o vice

O prefeito JHC não revela para ninguém, mas seu compa-
nheiro de chapa está quase definido e será o senador 
Rodrigo Cunha. Todos os caminhos levam as decisões para 
essa resolução. Cunha sai candidato, sem nada a perder, 
larga o “fantasma” de 2026, que o ameaça e para assumir a 
prefeitura, caso o prefeito seja reeleito e se candidate a gover-
nador. Muitos são os que desejam essa atrativa vaga de vice, 
mas dificilmente outro terá essa chance.
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Recuperar os pontos 
Esse será um final de semana para CRB e CSA 
recuperarem os pontos perdidos nos jogos de 
estreia do Campeonato Brasileiro. O CRB, que 
perdeu para o Novorizontino, vai receber o 
Amazonas, no estádio Rei Pelé, neste sábado. O 
CSA, derrotado pelo Ypiranga, joga no domingo, 
também em Maceió, contra a Ferroviária/SP. Com 
novas derrotas, os 2 clubes entrarão em crise, 
mesmo que tudo só está começando.

Será que é? 
Coincidência ou não, Raphael Claus, árbitro paulista e que representou a arbitragem 
brasileira na última Copa do Mundo, é um dos denunciados pelo John Textor e estava 
escalado para apitar Botafogo e Flamengo. Segundo relato do senador Jorge Kajuru, se 
todas as provas dos esquemas montados e entregues à CPI do Senado forem confirma-
das, é um caso de polícia. Nesse sentido, ele está solicitando que os documentos sejam 
encaminhados para a Polícia Federal investigar o caso.

Prejuízo 
Diante do que está sendo exposto pela 
CPI do Futebol no Senado da Repú-
blica, não se tem um a ideia qual será o 
prejuízo maior de tudo isso: continuar 
com os jogos ou parar de vez. Além 
do alto prejuízo financeiro para os 
clubes, para a mídia – com patrocínio 
e transmissão dos jogos -, profissionais 
envolvidos com os clubes – jogadores, 
comissões técnicas e funcionários – e os 
torcedores também. É uma crise.

Q
uem estava imaginando que o dono do Botafogo/RJ, John Textor, estava blefando 
quando dizia que existe esquema na arbitragem do futebol brasileiro e muita 
gente estava saindo no prejuízo, e não era só o seu clube, deve estar preocupado 

com o depoimento dele na Comissão Parlamentar de Inquérito do Futebol, no Senado da 
República. O dirigente entregou à CPI uma farta documentação que pode até paralisar o 
Campeonato Brasileiro, com proposta inicial nesse sentido do senador Jorge Kajuru.
Segundo o senador, o pedido que está sendo proposto pela ANAF (Associação Nacional 
dos Árbitros de Futebol) faz sentido e ele já trabalha nessa ideia. A entidade dos árbitros 
está se sentido prejudicada e, para deixar tudo muito bem claro, entende que, enquanto 
durar o trabalho da CPI, os jogos não podem ser realizados por conta das suspeitas 
levantadas pelo dirigente do Botafogo. O time carioca chegou a pedir mudança do apita-
dor escalado para o jogo do seu time contra o Flamengo.

Futebol brasileiro 
em crise

Você Para Pra Ler

Jorge Souto de Moraes

jorgesoutodemoraes@gmail.com

Estreias

Final de semana também de estreias de 2 clubes 
alagoanos. O ASA vai até a cidade de Aracaju para 
enfrentar o Sergipe. Já o CSE recebe, em Palmeira 
dos Índios, o time do Retrô/PE. Os dois jogos 
abrem a Série D do Campeonato Brasileiro. Os 
2 times brigam por acessos a Série C, para 2025. 
Muitos investimentos foram feitos, com mudanças 
também. Agora é só esperar o que vão fazer em 
campo.

Levar vantagem

Além das pessoas que querem levar vantagem com essa 
CPI do Futebol Brasileiro, ainda vão aparecer aqueles 
que querem tumultuar o bom andamento das deci-
sões. Punir os responsáveis, afastá-los da arbitragem 
enquanto durarem as investigações, suspender esses 
grupos de apostas, acho até interessante que seja feito.
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Segundo informações 

do site The Daily Beast, o 

rei Charles III, de 75 anos, 

enfrenta uma significativa 

deterioração em seu estado 

de saúde durante o trata-

mento contra o câncer de 

próstata, conforme revelado 

anteriormente pelo próprio 

monarca.

Uma fonte próxima à 

família real britânica reve-

lou que a saúde do rei tem 

gerado preocupações, 

levando a atualizações 

frequentes nos detalhes do 

seu funeral. Desde o faleci-

mento da rainha Elizabeth II, 

mãe de Charles, no dia 8 de 

setembro de 2022, o roteiro 

do funeral, composto por 

centenas de páginas, tem 

sido meticulosamente elabo-

rado, recebendo o título de 

Operação Ponte Menai. Este 

nome segue a tradição de 

batizar os planos funerários 

com pontes, sendo que no 

caso de Elizabeth II, o roteiro 

foi chamado de Operação 

Ponte de Londres. A Ponte 

Menai, que liga a ilha de 

Anglesey ao continente 

galês, foi escolhida como 

referência para os planos de 

Charles III.

A fonte ressaltou que os 

planos funerários estão em 

constante revisão e atua-

lização, visando garantir 

que tudo seja organizado 

e seguro, evitando impre-

vistos durante a cerimônia. 

Oficiais militares confirma-

ram a frequente atualização 

do dossiê Operação Ponte 

Menai, destacando que se 

trata de um procedimento 

padrão, não indicando qual-

quer mudança iminente.

O planejamento meti-

culoso do funeral real inclui 

uma vasta operação de segu-

rança, dada a presença de 

personalidades globais de 

destaque, com medidas que 

vão desde defesa antimísseis 

até proteção contra ameaças 

isoladas. Os detalhes são 

planejados com antecedên-

cia para garantir uma ceri-

mônia impecável.

A 
Controladoria da 

Venezuela, alinhada 

à ditadura de Nico-

lás Maduro, anunciou a 

inabilitação política de mais 

5 opositores ao regime — 2 

prefeitos em exercício e 3 

ex-deputados. A decisão 

aumenta uma lista já extensa 

de líderes que perderam 

seus direitos políticos meses 

antes do processo eleitoral 

previsto para 28 de julho, no 

qual Maduro buscará o 3º 

mandato. 

Segundo o especialista 

eleitoral Eugenio Martí-

nez, os 5 políticos tornados 

inelegíveis eram potenciais 

candidatos a cargos regio-

nais — após a eleição presi-

dencial, a Venezuela deve 

realizar em 2025 votações 

para prefeitos e governa-

dores. Ainda que eles não 

concorram diretamente 

contra Maduro em julho, as 

inabilitações indicam maior 

repressão à oposição meses 

antes do pleito.

Nos últimos anos, esse 

tipo de sanção tem sido 

praticada de forma sistemá-

tica no país e vem atingindo 

líderes com ampla popula-

ridade, como María Corina 

Machado. Vencedora das 

primárias da oposição e 

favorita nas pesquisas, a 

ex-deputada ficou inelegível 

para as eleições após acusa-

ções de irregularidades 

administrativas na época em 

que ela foi deputada de 2011 

a 2014. Os alvos agora são os 

prefeitos de El Hatillo, Elías 

Sayegh, e de Los Salias, José 

Antonio Fernández López, 

e os ex-deputados Tomás 

Guanipa, Carlos Ocariz e 

Juan Carlos Caldera.

Todos ficarão inabilita-

dos por 15 anos, com exce-

ção do último, para quem 

a sanção durará 12 meses.

Eles são correligionários do 

2 vezes candidato presiden-

cial Henrique Capriles, que 

também teve seus direitos 

políticos cassados.

As resoluções que regis-

tram as desqualificações são 

de 16 de abril de 2024, de 

acordo com o documento 

publicado pela Controla-

doria em seu site, mas só 

foram divulgadas nesta 

quinta. Ocariz, Guanipa 

e Caldera, que junto com 

Capriles fazem parte do 

partido Primeiro Justiça (PJ), 

criticaram as medidas. ”Não 

importa o que façam, nem 

como façam. “Nada nos 

distrai, ninguém nos tira do 

caminho eleitoral. Todos a 

votar em 28 de julho!”, escre-

veu Guanipa no X, mesma 

plataforma em que seus 

correligionários fizeram 

apelos semelhantes.

A PUD (Plataforma da 

Unidade Democrática), 

principal aliança opositora, 

disse que as medidas aplica-

das pelo regime são ilegais.A 

oposição vem denunciando 

obstáculos e ataques relacio-

nados ao processo eleitoral 

após bloqueios para a inscri-

ção de candidaturas e a inter-

venção em partidos como o 

PJ, cujo controle foi entregue 

de forma judicial a José Brito, 

acusado de colaborar com o 

regime.

Diosdado Cabello, 

considerado o número 2 do 

chavismo, rebateu as acusa-

ções e disse que na oposição 

há trapaceiros que buscam 

interferir no processo eleito-

ral. Ele pediu às autoridades 

que revisem as candidaturas 

de opositores antes do pleito 

marcado para julho.

Capriles está impedido 

de exercer cargos públicos 

desde 2017, numa sentença 

também válida por 15 anos. 

A punição foi determinada 

por supostas irregularida-

des administrativas de 2011 

a 2013, quando ele era gover-

nador de Miranda, no norte 

do país.

Neste ano, Maduro já 

tem 12 oponentes, a maioria 

rotulados de colaboradores 

do regime. A oposição tenta 

lançar candidatura única.
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Notícias ao Minuto Brasil

Família real britânica

Saúde do rei Charles III piora e detalhes 
do funeral são refeitos, garante site

R7

Maduro tenta seu 3º mandato consecutivo na Venezuela

Ditadura de Maduro torna 
mais 5 opositores inelegíveis
Política, Decisão aumenta uma lista já extensa de líderes que perderam seus direitos políticos
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CARICATURA&HISTÓRIA
Ênio Lins       |       Jornalista

eniolins57@gmail.com

Em Tempo Notícias

O  secretário de Estado 
da Saúde Gustavo 
Pontes de Miranda 

concluiu a agenda oficial em 
Brasília, com a celebração do 
compromisso de envio de 
mais recursos federais para 
investir na saúde pública de 
Alagoas. Após reuniões no 
Ministério da Saúde (MS), 
o gestor teve a garantia de 
que serão investidas verbas 
federais em campanhas 
de educação no trânsito, 
bem como, de prevenção 
ao infarto, que no Estado 
conta com o Programa Bate 
Coração, exclusivo para 
tratamento dos pacientes 
acometidos por problemas 
cardíacos.

“As vítimas do trânsito 
ainda representam um 
número grande de casos 

assistidos pelas unidades 
de emergência, como o 
Samu [Serviço de Atendi-
mento Móvel de Urgência] 
e o HGE [Hospital Geral do 
Estado]. Por isso, a violên-
cia do trânsito impacta 
na saúde e, deste modo, é 
fundamental investirmos 
em campanhas educativas 
para educar a população, 
evitando acidentes graves 
e potencialmente fatais”, 
destacou o gestor estadual 
de saúde. 

Pontes de Miranda 
reforçou, ainda, que o 
apoio conseguido para o 
Programa Bate Coração 
representa o reconheci-
mento deste que já se confi-
gura como uma iniciativa de 
sucesso em salvar a vida de 
centenas de alagoanos com 
problemas cardíacos.

“O programa garante 
um atendimento ágil e espe-

cializado para pessoas com 
infarto agudo do miocár-
dio, regionalizando o aten-
dimento aos alagoanos 
acometidos por problemas 
cardíacos, através da realiza-
ção de eletrocardiogramas 
nas unidades que contam 
com o programa, sendo 
laudados em minutos, por 
cardiologistas que atuam no 
Hospital do Coração Alago-
ano, em Maceió, através da 

telemedicina”, explicou. 
O secretário ressaltou, 

ainda, que a gestão estadual 
de saúde segue as diretri-
zes do governador Paulo 
Dantas.

“Seguimos com traba-
lho e coração, levando a 
acessibilidade e resolutivi-
dade da saúde para todo o 
povo alagoano. Para isso, 
além da expansão da Rede 
Hospitalar Pública, estamos 

criando programas inova-
dores, como o Bate Cora-
ção, que são um divisor de 
água na assistência prestada 
pelo SUS [Sistema Único de 
Saúde]”, declarou o gestor.

Já o secretário executivo 
de Ações Internas da Sesau, 
Éder Corrêa, que acom-
panhou o titular da pasta 
nas reuniões realizadas em 
Brasília, destacou que foi 
assegurado, ainda, junto ao 
diretor do Departamento de 
Regulação e Assistência do 
MS, médico Carlos Amil-
car, celeridade em torno 
dos diversos processos que 
garantem novos recursos e 
mais assistência à popula-
ção alagoana.

“Com o apoio  do 
governo federal, Alagoas 
segue assegurando cada vez 
mais saúde com excelência 
técnica para toda a popula-
ção”, reforçou.

Saúde, Gustavo Pontes de Miranda esteve reunido com técnicos do Ministério de Saúde

Secretário garante recursos 
para tratamentos cardiácos

Em Brasília,  Pontes de Miranda firmou compromissos com o MS



Senado: O fim do carros 

movidos a gasolina e a diesel
O Senado Federal está discutindo, na sua Comissão de Meio Ambiente 

(CMA), através do Projeto de Lei nº 304/2017 de autoria do senador Ciro 

Nogueira (PP-PI), a proibição da fabricação e venda de veículos novos 

movidos a combustíveis fósseis, tais como gasolina e diesel, a partir de 

2030. O engenhoso Projeto de Lei do senador Nogueira, do Piauí, esta-

belece que a circulação de veículos movidos a gasolina e óleo diesel será 

proibida a partir de 2040. Quem viver, verá.

Absolvido no Paraná, 

Moro será julgado pelo TSE
Pelo placar de 5x2, o Tribunal Regional Eleitoral do Paraná absolveu o se-

nador Sérgio Moro (União Brasil-PR), nos 2 processos que respondia no 

TRE daquele Estado. Os processos de abuso do poder econômico e uso 

de Caixa 2, ajuizados pelo PL, PT, PCdoB e PV, subirão para o Tribunal 

Superior Eleitoral (TSE), por força dos recursos interpostos pelos auto-

res. No TSE, os processos contra Moro serão apreciados e julgados pelos 

ministros da corte.

Maçonaria: Leilão beneficente
A Loja Maçônica Perfeita União II, de Arapiraca, realizará dia 18 de 

maio, um Leilão Beneficente, na nova sede do Clube dos Fumicultores. A 

finalidade do leilão é levantar recursos para aplicação em obras sociais, 

beneficiando famílias em situação de vulnerabilidade habitacional, 

reconstruindo moradias para essas famílias, através do Projeto Moradia 

Digna. O venerável Mestre da Loja Maçônica Perfeita União II, Maurice-

zar Fernandes, convida a comunidade arapiraquense para participar.

José Firmino

firmino@oops.net.br

Poder Central: 

Perversidades 

fiscais

A  
ugusto dos Anjos, nascido em 20 de abril de 1884, no Engenho Pau 

D’Arco, município de Sapé (PB), bacharel em Direito, optou por 

se dedicar ao magistério, transferindo-se para o Rio de Janeiro e, 

depois para Leopoldina (MG) onde foi diretor de um grupo escolar, até a 

data do seu falecimento, em 12 de novembro de 1914. Patrono da cadeira 

número 1, da Academia Paraibana de Letras (APL), era considerado um dos 

poetas brasileiros mais críticos do seu tempo. Reconhecendo a importância 

de Augusto dos Anjos para a literatura, a Academia Sergipana de Letras 

promoveu uma conferência para comemorar os 140 anos do poeta. O evento 

aconteceu durante a sessão Plenária da Academia, realizada no dia 22 deste 

mês de abril, no seu auditório e o Presidente da ASL, José Anderson do 

Nascimento, convidou a acadêmica Stephane Loureiro para falar sobre a 

vida do poeta, sua obra e seus reflexos. A conferência foi muito prestigiada 

pela elite intelectual sergipana e a conferencista calorosamente aplaudida.

Academia Sergipana 
de Letras homenageia 

Augusto dos Anjos

CPF será 

documento único

A Lei nº 14.534, de 11 de janeiro de 

2023, já em vigor, determina que o 

CPF (Cadastro da Pessoa Física) seja 

adotado nacionalmente como único 

documento de identificação. Desta 

forma, o número do CPF passará a 

constar no registro civil de pessoas 

naturais, nos conselhos profissio-

nais, nas certidões de nascimento, 

casamento e óbito. Esse número será 

ainda usado no Documento Nacio-

nal de Identificação (DNI), na Iden-

tificação do Trabalhador (NIT), no 

Pasep, no Cartão Nacional de Saúde, 

no Título de Eleitor, Carteira de 

Trabalho, CNH e Certificado Militar, 

dentre outros registros das bases de 

dados públicos federais, estaduais e 

municipais. A lei estabelece prazo de 

12 meses para os órgãos públicos se 

adequem à essa mudança e 24 meses 

para que os sistemas estejam inte-

grados, a partir do CPF.

Câmara: exame toxicológico 

para seus membros

Depois da agressão praticada pelo 

deputado Glauber Braga, do PSOL 

do Rio de Janeiro, num dos ane-

xos da Câmara dos Deputados, 

em Brasília, contra um militante 

do Movimento Brasil Livre-MBL, 

retirando-o do local aos empurrões 

e da agressão praticada contra o 

seu colega de parlamento Kim 

Kataguiri, do União Brasil de São 

Paulo, o também deputado federal 

Alcibio Mesquita Nunes, o Bibo 

Nunes, do PL do Rio Grande do 

Sul, formalizou uma indicação no 

sentindo de que a Câmara passe 

a exigir exame toxicológico dos 

parlamentares com assento naquela 

Casa para ter acesso às suas depen-

dências, evitando-se com isso que 

algum drogado pratique agressões 

iguais àquelas que ele, Bibo Nunes, 

testemunhou.
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Do poder central do 

Brasil, onde estão reuni-

dos em Brasília o gover-

no federal, o Congresso 

Nacional (Câmara dos 

Deputados e Senado) e 

o Poder Judiciário (STF, 

STJ, TSE, TST, STM), 

sempre saem novidade 

que, quase sempre, pe-

naliza de alguma forma 

a população brasileira.  

Pode-se começar a 

exemplificação pela 

mudança das Placas 

de Identificação de 

Veículos. Em 6 de mar-

ço de 2018, o Contran 

editou a Resolução nº 

729/2018, estabelecendo 

a obrigatoriedade da 

troca das placas, que 

se iniciou em 31 de 

janeiro de 2020. Sem se 

preocupar com o prejuí-

zo dos proprietários de 

veículos, o senador Es-

peridião Amin (PP-SC), 

em 2023, apresentou no 

Senado o Projeto de Lei 

3.214/2023 que estabele-

ce o retorno dos nomes 

dos estados e municí-

pios de origem de cada 

veículo. 

O PL já foi aprovado 

pela Comissão de 

Assuntos Econômicos 

do Senado e logo se tor-

nará em mais uma lei 

criando despesa para o 

contribuinte brasileiro. 

Iguais a essa perversi-

dade existem outras, 

como o kit socorro e 

extintor de incêndio, 

para ficar apenas na 

área veicular.



Daqui a 41 dias começa o inverno. Mais um 
ano sem as benditas barragens para evitar a 
destruição de casas, comércios e a morte de 
pessoas e animais. É surreal o que acontece 
com quem tem o poder de transformar a 
vida de tanta gente com uma simples boa 
vontade. Sim, porque o que falta para os que 
comandam é boa vontade.
É lastimável, abominável etc, saber que, 
mais uma vez, milhares de pessoas passarão 
3 meses sob a ameaça de uma nova catástro-
fe.
Destaco o grito dado pela deputada Fátima 
Canuto, devidamente ouvido por engenhei-
ros, ambientalistas e professores da Uni-

versidade Federal de Alagoas. A audiência 
pública, realizada na Assembleia Legislativa 
foi mais um pontapé para que os caciques 
políticos, como Arthur Lira, presidente da 
Câmara Federal, Renan Filho, ministro dos 
Transportes, e os demais poderosos (vou 
chamar assim, porque líderes não são), pu-
dessem abraçar a causa.
É lastimável e abominável porque existe um 
projeto pronto, elaborado pela equipe do ex-
celente engenheiro Wellington Lou. É cruel.
A deputada Fátima Canuto deve ter enten-
dido (e nós também) a assertividade do slo-
gan da Cooperativa Pindorama: Ninguém é 
forte sozinho.
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Coluna do Wadson Régis

N    o mecanismo da coalizão política os 
interesses são pelo mesmo bolo do erário, 
onde as fatias estão nos espaços negociá-

veis dos governos federal, estadual e municipal.
Funciona mais ou menos assim: quem está 
dentro não quer sair e faz de tudo para não 
perder. Os que estão fora fazem oposição e 
lutam para também se lambuzarem. Nesta 
briga de gatos e gatunos o erário fica sobrecar-
regado. Não há crime, diga-se de passagem, 
porque na politicagem o sinônimo de coalizão 
é divisão dos espaços.
Assim, não se espante ao saber que, o que 
vale para a turma da direita, do centro e da 
esquerda, também vale para os extremistas. O 
objetivo central é comer e se lambuzar no bolo 
da viúva (leia-se espaço no governo).
Tem sido assim e assim parece que será por 
mais tempo. De uma coisa sabemos: a socie-
dade não está cansada dos mesmos nomes de 
sempre. Se nos EUA a novidade é, de novo, 
novamente Biden x Trump, a novidade em 
Brasília, após Bolsonaro, foi Lula outra vez. E 
pode ser outra vez (se o STF permitir). Neste 
pode, não pode, o Centrão velho de guerra, 
desde os tempos de Constituinte, mantém 
na presidência da Câmara o ponto de força 
central do país. É por isso que Arthur Lira 
tem o controle do botão do pânico – para 
os contrários ao agrupamento denominado 

CENTRÃO.
E sobre mecanismo, após a Lava Jato, que 
deu uma limpada no grude de muitos sujos, 
ensaiando um ar de renovação na crise ética 
e moral da política, os sobreviventes enfren-
tam, agora, uma crise de lideranças. E quando 

há crise, há negociação e nos arrumadinhos 
todos “brigam” pelo seu pedaço. A moral (sic) 
dessa ladainha é que todos estão no pacote do 
EGOCentrão (PRIMEIRO EU E DEPOIS OS 
MEUS).
Você come ou já comeu do bolo do erário?

A maioria é do EGOCentrão

Jornalista profissional, formado 

pela Universidade Federal de 

Alagoas (Ufal), é editor-geral do AL1

Chove chuva... e eu aqui pensando nas barragens



Licenciado Ademicon 
em Alagoas, Mauro 

Baratter feliz da vida 
por ter recebido o 
honroso Prêmio “Classi-
ficação A” da Ademicon 
Brasil pela excelência 
em desempenho, se 
destacando entre as 
unidades nacionais, fo-
mentando crescimento 
e fortalecendo a marca. 
Aqui, no último dia 18, o 
executivo prestigiando 
o início das comemo-
rações pelos 35 anos 
do Maceió Shopping, 
registrado por mim, 
com a empresária e 
formadora de opinião 
Laís Rossiter. Dupla 
de feras que admiro

E na última 5ª feira, lançamento do incrível Toyota Corolla Cross SUV híbrido 2025. Com certeza, 
sonho de consumo de muita gente e já confirmado campeão de vendas. Aqui na cena, Carline Sales, 
a gerente geral da concessionária, a chiquérrima empresária Lourdes Jatobá, e o jornalista Antônio 

Noya, diretor deste Correio Alagoano

Conversa Geral
Confirmado o 1º encontro com os estilistas, estudantes de 
moda, ‘designers’ de acessórios e modelos selecionados 
para o Renda-se Moda Festival 2024, com Fábio Elias Costa, 
representante do Magazine Luiza, patrocinador através da 
Lei Rouanet do Ministério da Cultura (vindo de São Paulo), 
a produtora executiva Alina Amaral, e os diretores de cria-
ção Fernando Perdigão e Rodrigo Ambrósio, às 9 da manhã 
do próximo dia 18 de maio, no Cine Arte Pajuçara. Desde já 
e com certeza, sucessaço esta próxima edição do projeto que 
cresce, agrega e inclui, literalmente. A Cultura e a Economia 
agradecem.

“Eu sou gay”
Essa ainda repercute: a confinada do Big Brother Portugal, 
Daniela Ventura, não entendeu quando confirmou que não 
fazia o gênero do apresentador Cláudio Ramos. “Porque é 
que não sou o gênero dele? Não entendi”, questionou no ar, 
ao vivo. “Não é o meu gênero, porque o David faz mais o 
meu gênero, apesar de não fazer o meu gênero”, deixando a 
‘ragazza’ ainda + confusa, até que o comunicador disse com 
todas as letras: “Daniela, querida, eu sou gay…”. “Ele é gay? 
Não sabia”, reagiu a ‘sister’, chocada, com cara de decepção. 
E assim, todo mundo soube. Ê treta!!!

felipe1camelo@gmail.com     |        @felipecamelooo

Felipe Camelo

Felipe Camelo

Felipe CameloJosy & Valtenor Leôncio, ele diretor de 
Programação da TV Cidadã e diretor-adjun-
to de Comunicação do Tribunal de Contas 
de Alagoas foram os anfitriões na noite 
da última 5ª feira, quando aconteceu o 
espetáculo “Encontros em Canto”, com Cid 

Chaves, músico, instrumentista da inesque-
cível banda Renato e Seus Blue Caps desde 
1964, que se apresentou no auditório do 
TCAL, contando casos e ‘causos’ que viveu 
com feras como Roberto Carlos, Erasmo 
Carlos, Wanderléa, Tim Maia, Raul Seixas, 
Carlos Imperial, Orlando Silva, Zimbo Trio, 
Golden Boys, Trio Esperança e Evinha, The 
Fevers, Pholhas, Jerry Adriani… verdadei-
ra viagem no Túnel do Tempo da Música 
Brasileira

Sinônimo de alto-astral, bom-gosto, elegância, 
gentileza, generosidade, solidariedade, empatia, 
humildade… Fernandinho Luz é, literalmente, 
superlativo. Sem ‘falar’ em seu explícito sorriso, 
que, nesta foto, não fluiu, mas garanto, está 
implícito
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Assim como a celebração pelos 35 anos do Maceió 
Shopping segue em 2024, continuo repercutindo o 
cadé da manhã pelos 35 anos do Maceió Shopping, a 
jornalista/apresentadora Gilka Mafra como brilhante 
cerimonialista. Ela (que ‘conheci’, literalmente, no ventre 
da igualmente querida Guida quando éramos vizinhos na 
Ponta Verde) confirmou que, em plena forma, vai “muito 

bem, obrigada”(para deleite de seu apaixonadaço 
Pedro Ivens de França, casados há quase 20 

anos). Eu, presido o principal fã-clube da mãe de 
Davi e Tiago, que estuda no Canadá. Salve salve, 
boa forma

Felipe Camelo

Felipe Camelo

Felipe CameloAutoretrato

Herdamos a amizade de nossos pais, além de 
termos estudado na mesma turma Marista 1978, 
e assim seguimos, Miltinho Pradines e euzinho, 
até hoje, mantendo o mesmo carinho e sintonia. 
Nossos cítricos tons não me deixam mentir. 
Adoro

Independentemente de ser a bem-amada de meu 
caríssimo Joaldo Cavalcante, minha identificação com 
Estela Nascimento foi imediata e instantânea. Amiga 
querida e muito divertida, adoro encontrar a mãe de 
Luquinha, competente jornalista, apresentadora e 
cerimonialista

Adoro observar cenas urbanas, principalmente “o 

que se usa” e o “como se usa”. Mas vou me abster 
de qualquer comentário. Há fotos que não precisam. 
Complementem vocês esta legenda
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Bola fora
Adoro esportes, todos eles, e acho que por melhores que sejam os atle-

tas, as torcidas tem muita importância nas conquistas. Como o fute-

bol é o + popular, as reações de suas torcidas tem + holofotes. Claro 

que repudiei todas as violentas agressões mundo afora, principal-

mente as que confirmam preconceitos e racismo. Quando 1 torcida 

pernambucana “atocalhou” e jogou pedras no ônibus que 

levava os jogadores do time adversário, ferindo muitos 

deles e que poderia ter atingido o motorista, causando 

gravíssimo acidente, a punição deveria ter sido severa 

e exemplar. E no Fantástico do domingo passado, 

que vergonha ao ver alagoanos no foco da pauta. 

Inadmissível grupos atacarem outros torcedores 

só porque vestiam camisas adversárias. Observei 

inclusive que numa bandeira estava escrito “até 

morrer”, enquanto na outra, o símbolo é 1 perso-

nagem “vilão”. Penso que, na 

verdade, estes torcedores não 

vibram positivamente por seus 

times. Pelo contrário, com este imperdoá-

vel comportamento, eles torcem e agem contra 

os times pelos quais deveriam ser destaque na 

Imprensa por levantarem os nomes e honra-

rem as histórias dos times, os quais se dizem 

torcedores. Quem torce quer o bem. Creio que 

estes vândalos usam as torcidas organizadas 

para justificar sua real e violenta natureza. Os 

times deveriam ser punidos por permitirem que 

seus pseudos-torcedores utilizem suas cores e 

seus escudos para os transportarem das páginas 

esportivas para as policiais. Triste confirmo que o 

futebol está deixando de ser esporte transforma-

dor de milhares de crianças e jovens para provo-

carem inclusive mortes e danos irreversíveis.

Queridíssimos Thiago Brandão & Mauro Filho 
em plena harmonia e sintonia, literalmente 
interligados. Que assim sigam, eternamente
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BNB estimula 

bananicultura no 

leste alagoano

N
os dias 26 e 27 de abril de 2024, a Associação dos Faixas Pretas de 
Alagoas (AFPA) realizou Capacitação e Treinamento Integrado 
com o renomado sensei André Silva que já atuou como técnico 

principal da Seleção Brasileira de Judô. O evento reuniu cerca de 200 
alunos dos 3 polos AFPA, Maceió. Teotônio Vilela e Porto de Pedras, no 
Litoral Norte de Alagoas, onde acontecerá a capacitação. “É um momento 
de capacitação profissional e troca de experiências. Um momento de 
integração e socialização entre os atletas do polo e os professores, com a 
presença do renomado sensei André Silva”, disse o presidente da AFPA, 
Weydner Wellisson. 
A capacitação foi dividida em oficinas para iniciantes até o atletas de alto 
rendimento. A realização da capacitação foi fruto do incentivo do edital 
Yohansson Nascimento de Fomento ao Esporte de Alagoas, promovido 
pelo Governo de Alagoas, através da Secretaria do Esporte, Lazer e Juven-
tude (Selaj). Com a aprovação do Projeto Judô Que Transforma, da AFPA, 
foi possível promover a vinda de André Silva.  
O evento contou também com o apoio da Prefeitura de Porto de Pedras, 
Celin Turismo, LD Passeio e Pousada Praia do Norte. “Buscamos com esse 
momento, inovação e enriquecimento de forma ampla dentro da atuali-
dade do Judô Brasileiro e mundial, esperamos contar com a presença de 
todos que fazem parte da AFPA”, reforçou o sensei Weydner Wellisson.

AFPA aposta em capacitação 

para seus professores e 

integração entre atletas
O Programa de Desen-
volvimento Territorial 
(Prodeter) do Banco do 
Nordeste lança, na 3ª 
feira, às 10h, nova etapa 
no Leste Alagoano para 
trabalhar a banani-
cultura. A ação será 
divulgada em evento 
na Secretaria de Agri-
cultura de União dos 
Palmares. As primeiras 
ações, iniciadas em 
2019, promoveram a 
produtividade no culti-
vo da fruta. A próxima 
abordagem atuará na 
introdução de tecno-
logia para o manejo 
eficaz da atividade, 
com 60 produtores de 
banana de União dos 
Palmares, Branquinha e 
Santana do Mundaú.

Projeto Praçalhada leva 

espetáculo para o Vergel

O projeto “Praçalhada: A Arte ao 
Alcance de Todos” realiza, hoje  às 16h, 
o espetáculo “O Garoto Motocross”, 
totalmente gratuito, na rua aberta da 
orla lagunar no Vergel do Lago. A 
apresentação contará com transmissão 
em Língua Brasileira de Sinais (Libras). 
Idealizado pelo Coletivo No Vermelho, 
o objetivo do projeto é acessibilizar a 
cultura da arte por meio de espetáculos 
de palhaçaria e circo por toda a Ma-
ceió, possibilitando que a população te-
nha uma experiência cultural inclusiva 
e inesquecível. O espetáculo traz uma 
diversidade de números cômicos, com 
música, malabares, esquetes clássicas 
de palhaçaria e cenas autorais. O proje-
to foi selecionado e aprovado por meio 
do edital nº 22/2023 de chamamento 
público para seleção de propostas de 
artes cênicas - concurso José Accioly 
da Silva Filho, da Lei Paulo Gustavo 
Alagoas, lançado pelo Governo de Ala-
goas, através da Secretaria de Estado 
da Cultura e Economia Criativa.

28 de abril  |  202420 Correio Alagoano Fatos na Mira


